
FORMAÇÃO DOS POMARES DE CITRUS 
G. CORREA 

(Chefe do Departamento de Horticultura da E.S.A.V.) 

A fruticultura, com o desenvolvimento que vem adqui- 

rindo entre nós, nestes últimos anos, está-se tornando um 

dos ramos dos mais importantes da Agricultura e de maio- 

res possibilidades para nós. Muitas razões podem ser apon- 

tadas para que tal acontecimento seja, de fato, uma grande 

realidade. Dentre eles convem destacar a necessidade que 

temos de contar, na lista dos nossos produtos de maior ex- 

portacéo, as frutas— laranjas, bananas, abacaxis, abacate 

e outros como representantes de grande valor exportavel 

para o auxilio certo do equilibrio de nossa balanca de 

comércio externo. 

Diversas são as espécies de arvores frutiferas que en- 

contram nas regides do pais as condições essenciais ao seu 

desenvolvimento e frutificacio. A laranjeira, bananeira, a man- 

gueira, a videira, o péssegueiro, a ameixeira, a pereira, etc. 

já constituem, em muitos lugares, objeto de cultura comer- 

cial e, por isso mesmo são cultivadas nos moldes da gran- 

de exploração agrícola, notadamente, a laranjeira, a bananei- 

ra e a videira e, mais recentemente, as altimas citadas. 

A exportação de citrus, bananas e abacaxis esta aumen- 

tando todos os anos e, atualmente, jà atinge a algumas cen- 

tenas de milhares de contos de réis. O Brasil pode, ainda, 

exportar muito mais desde que lhe sejam assegurados Os 

mercados externos. Pode produzir mais para exportar e para 

o seu proprio mercado interno, quer se trate das espécies e 

rariedades de cultura mais antiga e mais desenvolvida, quer 

se trate de novas espécies e novas variedades que atual- 

mente estão sendo experimentadas. Neste particular convem 

citar o abacateiro que ultimamente, com a combinação das 

variedades de trés racas: guatemalense, mexicana e anti- 

lhana, se tornou uma espécie frutifera de alto valor econo- 

mico porque, a sua fruta, o abacate, pode ser obtida du- 

rante todo o curso do ano, bastando para isso, a intercala- 

ção das diversas variedades e a escolha das mesmas de 

acordo com a sua época de frutificacio e maturacao. Os 

abacateiros mencionados, notadamente os guatemalens 

e mexicanos, fornecem variedades preciosas para 0s nossos 

mercados internos e, sobretudo, para os mercados externos: 

neste particular destacaram-se 08 quatemalenses pela sua re- 
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sistência e outras condições de conservação que oferecem nos transportes longos. 

A mangueira é tambem outra espécie de muito valor, 4 qual, submetida a vigorosos processos de seleção, forne- cerá certamente frutos de boa qualidade para a exportacao. As mesmas consideracoes podem ser feitas quanto as plan- tas denominadas européias, sobre a possibilidade de sua cultura com o fito de obedecer os nossos mercados. Ja está demonstrado que a cultura das referidas plantas é “perfei- tamente possivel e com resultados econdmicos compensa- dores, em muitas regides dos Estados de S. Paulo, Minas Ge- rais, Rio, Sta Catarina, Parana e Rio Grande do Sul. Ainda somos grandes importadores de frutas de procedéncia estran- geira, uvas, maçãs, péssegos, ameixas, peras, etc. Diante desta circunstancia fica, naturalmente, evidenciada a neces- sidade que temos de encarar a cultura das plantas de clima temperado como uma cultura de maiores possibilidades pa- ra o pais, no que diz respeito ao seu abastecimento interno. 
A formação de pomares para a produção, em grande escala, de frutas comestiveis deve, portanto, merecer da parte dos agricultores interessados muita atenção e especial cuidado. Muitas causas de decadéncia prematura dos poma- Tes, muitas causas de producio inferior e de má  qualidade e, sobretudo, de pouca produgao por árvore, sio devidos, em sua grande maioria, aos erros comuns que se observam frequentemente na fase da formação dos pomares, Toda pes- soa interessada na organisa¢io de um pomar, dispondo para isso de um certo capital, deverd orientar o trabalho de tal modo que a formagdo do pomar seja levada a efeito, de acordo com os principios mais recomendados pela técnica. Deve, portando, comecar fazendo direito, fazendo certo para não consertar depois. E' muito comum excederem as despesas de consérto, de reorganisacio do pomar, ás despesas da formação do mesmo. Isso se aplica em muitos trabalhos da agricultura e serve sempre como boa lição, para muitas pessoas que gostam de economisar os tostoes para depois gastarem os mil réis. 

Nas linhas seguintes vio ser apontados alguns pontos de mais importancia e que maiores influéncias exercem na plantacéo das arvores frutileras, 
Y. Preparo do terreno — O preparo do terreno obe- dece ás regras gerais seguidas para as grandes culturas, compreendendo, portanto, os trabalhos da roçada, limpas, destocamentos, araduras e gradagens. Para os pomares o que é importante salientar é a questão da aradura que deve 
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ser feita com certa antecedéncia ao plantio e com boa pro- 

jundidade. Esta profundidade tem a sua re 740 (¢ ser, mormen- 

te nos casos de o terreno oferecer certas condições para Se 

fazer o plantio das arvores sem o emprégo de grandes co- 

vas. Em tais casos a profundidade da aradura é suficiente 

e o emprégo das grandes covas, que muito encarecem as 

plantacoes, desaparece. 

Outro ponto que merece muito cuidado no preparo do 

solo é o da sua defesa contra a erosão. Existem muitos 

meios para a defesa dos terrenos contra a ação de enxurra- 

das que tudo levam e arrastam. Para os terrenos de maior 

declividade, no caso de seu aproveitamento para pomares, 

não se pode dispensar o emprégo das terragas de patama- 

res constantes com 2m.50 de base; estes patamares feitos na 

terra firme, são cultivaveis. Este sistema é um meio para o 

aproveitamento dos terrenos ingremes, porém, ¢ caro e SO- 

mente deve ser empregado nos terrenos valorizados e pro- 

ximos aos centros de consumo, onde o produto possa che- 

gar menos onerado das despesas do transporte. 

No caso dos terrenos de menor declividade, até 15% 

por exemplo, o controle da erosdo é mais facil e pode ser 

feito com o emprégo de uma réde permanente de pequenos 

terracos. Estes podem ser locados com o nivel simples de 

terraco ou então com o proprio nivel de topografo. À di- 

jerenca de nivel desses terraços não deve ser superior a 

um metro. Na maioria dos casos eles sdo locados com a 

diferenga de nivel do 0,m30, o que, frequentemente aconte- 

ce, nos terrenos muito soltos e porosos, facilmente lavaveis. 

O sistema de pequenos terragos, pela facilidade de sua cons- 

trução e conservacao e pela eficiencia que oferece é vanta- 

joso e constitue, nos terrenos com declividade até 10%. 

uma maneira pratica e_segura de controle a erosão. O 

sistema ¢ permanente, né oferece impecilhos à cultivação 

e a outros tratos culturais do pomar: exige apenas, para 

o seu perfeito funcionamento, uma limpeza do terraco, à 

qual é feita uma vez por ano antes do inicio das chuvas. 

Os pequenos terragos depois de locados são abertos 

com o auxilio do arado e do {riangulo; para o passa-se 

o arado duas a frés vezes nos pontos de nivelamento, 

depois pa se o triangulo para remover a terra. Em se- 

guida passa-se novamente o arado mais duas ou trés 

vezes e, logo depois, o triangulo que removera toda a terra 

afofada pelo arado: completa-se o trabalho com uma turma 

de trabalhadores de enxadas que acertam a base do terraco 

dispondo a terra, com regularidade, na sua parte inferior, 

reforcando-a mais, para melhor resistir a acao das aguas, 
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Para se obter uma curva mais exata com o auxilio do arado, as estacas que marcam os pontos de nivelamento no terreno, devem ser batidas com dois metros e meio uma da oufra; portanto, o comprimento entre as bernas do nivelador pritico deve ser igual aquela distancia. (Ilustracio nas figu- ras 1, 2 e 3). A construcao destes Pequenos terraços deve ser levada a efeito antes do alinhamento e do estaqueamen- to das arvores, isto ¢, logo depois de concluidas as opera- ções principais do preparo do solo. 
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Fig. 3 — Nivelador simples com 
nivel de pedreiro. 

2' Alinhamentos.—As árvo- 
res frutiferas, no terreno, devem 

ser colocadas de maneira regu- 

lar, simétrica e em fileiras, para 

facilitar os diversos tratos cultu- 

rais, como tambem, para assegu- 

rar um melhor e maior aprovei- 

tamento da área disponivel para 

o pomar. Por meio dos alinha- 

mentos consegue-se esse objeti- 

vo. Assim, os alinhamentos são 

os diversos processos emprega- 

dos para dispor as arvores de 

modo mais conveniente e acertado no terreno. Existem vá- 

rios sistemas empregados 

pomares, sendo uns 

mais usados pelos re- 

sultados praticos que 

oferecem. Estes siste- 

mas podem ser dividi- 

dos em dois grupos: 1° 

disposição em curva de 

nivel; 2° disposição em 

formas geométricas. O 

1° sistema tem empre- 

go limitado, sendo, por 

issn mesmo, emprega- 

do só em casos espe- 

ciais. Não serve para 

os grandes pomares 

porque não oferece van- 

tagens sobre o ponto 

de vista do melhor a- 
proveitamento da terra. 

A plantação em for- 
mas geométricas é a 

melhor; compreende di- 

versos sistemas de plan- 

tio, sendo mais im- 
portantes os seguintes: 
quadrangular, retangu- 
lar, triangular, hexago- 

nal ou sextuplo e quin- 
concio. 

para os tracados dos planos dos 

4 sE 

Fig. 4—Sistema quadrangular da plantação. 
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Quadrangular — E' uma forma de plantação mais ge- neralizada. E' uma forma pratica, facil de ser tracada e o aproveitamento do terreno é bom. 
Para comecar o alinhamento em quadrado traca-se, em um dos pontos do terreno, um angulo reto; para isso recorre- Se ao processo da trena, formando um triangulo retangulo, tendo um catéto 3 metros, o outro, 4 e a hipotenusa 5, O triangulo pode tambem ser formado, tomando-se para catéto o comprimento de 15 e 20 metros, respectivamente, para hi- 

potenusa, 25 metros, ou ainda, fato- A c : á res destes números. 900 

3 F 

gl Por este processo, sendo co- 
nhecidos dois pontos, em duas li- Fig. 5-- Marcagdo inicial para — nhas retas, os outros são facilmen- se levantar o quadrado. te determinados. 

O 2° processo para comecar o alinhamento, ainda mais fácil que o 1°, é o seguinte: marcam-se três pontos A B e C, (fig. 6) em linha reta, no terreno, ficando o ponto B eqiij- distante de A e de C, Depois, com o auxilio de dois cordeis do mesmo comprimento, colocando-os um em A e outro em C, acha-se o ponto no encontro da outra extremidade dos mesmos, um ponto E, que forma uma linha reta E-B e perpendicular a A-C, formando com estas angulos retos. 
* O número N de 

árvores que se po- 
de plantar numa 
determinada área S 
pela disposição qua- 
drangular é facil- 
mente achado divi- 
dindo-se a área S 
pelo lado d do qua- 

90 drado elevado a do- 
; : S 
is, assim N=—5— 

d= A B c Um alqueire minei- 
Fig. 6 — Construcdo de angulos retos para inicio 10 POr esse siste- da disposicio quadrangular. ma, com a distan- 

cia d de 7 metros, 
entre pés, pode comportar: %:%:%5 arvores. 
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Retangular — Este processo é menos empregado que 
o primeiro. No caso de se fazer o aproveitamento de terre- 

nos com maior declividade ele pode ser empregado, po- 

rém, o cultivo deve ser feito no meio das fileiras mais es- 

pacadas, isto é, nas fileiras marcadas com a maior distancia 

no sentido do declive. Esta forma de plantacao, em retan- 

gulos, apresenta diversos inconvenientes, razio pela qual 

não ¢ a mesma empregada nas grandes plantações. Alem 

de dificultar em parte a cultivação e o movimento das gran- 

des maquinas de pulverizar, a insolação não é distribuida 
uniformemente sobre as drvores. 

Os processos usados para iniciar a demarcacao do sis- 

tema quadrangular são tambem usados para o retangular. 

O numero N de arvores que se pode plantar na drea 

S, obtem-se dividindo-se esta pelo produto dos dois lados d 
e | do retangulo. 

N: íª—l O alqueire mineiro, usando a distância de 8 por 6, 

comportaria : TAA 

48400 — 48400 _ 
BG S g o ! 

arvores. t ) 

Triangular — A base 
deste sistema é o triân- 
gulo isóceles e não o eqiii- 
látero, razão pela qual as 
arvores não ficam eqiii- 
distantes, como acontece 
com o hexagonal cuja ba- 
se é o triangulo equiláte- 
ro. Esta disposi¢ao pode : i 

ser facilmente tracada, fa- É 
zendo-se, primeiramente, B 

o alinhamento em quadra- i 

do; depois com uma linha 
liga-se a angulo do 1° 
quadrado com o angulo 
do 2º situado debaixo do 
1° e, assim, sucessivamen- 

te. 
Plantar arvores de acor- 

do com o sistema trian- 
gular, a trinta pés de dis- 
tancia, por ex. (9,60m.) é 
o mesmo que plantar em  Fig. 7 — Sistema retangular de plantagio 
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retangulo de 30 por 33% pés (9,60m.X10,72) no que diz res- 
peito ao número de árvores. Os triângulos feitos em quadra- dos{de vinte pés (6,40m.) equivalem a plantar em retângulo de 20 por 224 pés (6,60m. X 7,20m.). 

O número N de ár- 
vores numa área S é 
achado multiplicando- 
se S pelo coeficiente 
0,916 e dividindo-se o 
produto por d (lado do 
tríânguloç elevado ao 

S — X0,916. quadrado N: 

A O alqueire mineiro j ; usando a distancia de 
á â 7 metros como lado do 

triangulo, comportará: 4A 
48400 44354.4 

7z X0,916= o =905 

Hexagonal — E' o 
sistema que oferece pla- 
nos para o melhor apro- 
veitamento do terreno 
em compara¢ao com o 
quadrado e outros ja 
mencionados. Para tra- 
car:a disposi¢io em 
hexagono, traca-se pri- 
meiro uma linha reta 

à na qual se marcam os 
B ] pontos para as arvores 

k! | de acordo com a dis- — S tância desejada. Na li- 
Fig. 8 — Sistema triangular de plantação. nha BB ou linha mes- 

tra marcam-se os pon- 
tos 1, 2,3,4,5,6, etc. com a mesma distância um do outro, 
de sete metros, por exemplo (fig. 10). Depois, com duas va- ras a e b ou dois cordeis tambem com o comprimento de 
7 metros, determina-se a marcação de outras fileiras com os 
pontos conhecidos na linha mestra. (Ver fig. 10). 

O aproveitamento do terreno corresponde a 15% mais 
que o quadrado. Quer isso dizer que, se pela disposição qua- 
drangular o Ha. péde, com a distancia de 10 metros entre pés, comportar 100 arvores, pela disposição hexagonal, com 

f 
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a mesma distancia entre pés, comportara 115. O número N 
de arvores acha-se dividindo a superficie S pelo lado d do 

triangulo e multiplicando por 1.155, N=—5—. Pela distancia 
d . f 48400 E 

de 7 metros plantou-se no alqueire mineiro: ‘49->< 15155~ 

1.140 árvores. 

Quincéncio— Esta disposição ¢ tambem conhecida 
pela denominação de tresbolilo; consiste em dispor quatro 

arvores em qua- 
drado, colocando 
uma quinta no 
centro, isto é, no 
encontro dos dia- 
gonais do quadra- 
do. O número de 
fileiras é assim au- 
mentado; conse- 
quentemente, au- 
menta-se conside- 
ravelmente o nú- 
mero de árvore 
por unidade de 
superlície. — Para 
plantações perma- 
nentes de espécies 
frutiferas de de- 
senvolvimento ¢ 
tamanhos unifor- 
mes, tais como ci- 
trus, abacate,man- 
ga, etc., o sistema 
citado nao apre- 
senta vantagens. 
Porém, algumas 
vezes, nos poma- 
res mixtos pode 
ser empregado, 
mormente, si a es- 
pécie ou varieda- 
de de menor im- 
portancia puder 
desaparecer, de- 
pois de alguns 
anos de produção. 

3 
E
S
 

Ex 

Fig. 9 - Sistema hexagonal de plantação 
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Fig. 10—Marcagio inicial para se levantar a disposicio hexagonal, 
Nestas circunstancias, para uma plantação de citrus em qua- drado, com 8 metros de lado, pode ser empregada outra es- 

pécie (marmeleiro e figo, 
por exemplo) no centro 
do quadrado. Em caso de 
aproveitamento do terre- 
no, mesmo para citrus, 
pode ser empregada esta 
disposicio em plantios 
mais próximos, para mais 
tarde, depois de 10 a 12 
anos de produção, fazer- 
se o desbaste da árvore 
do centro do quadrado. 
O traçado desse alinha- 
mento é fácil: primeira- 
mente fazem-se os qua- 
drados, depois, com au- 
xilio de linhas acham-se 
os centros dos mesmos 
obtendo, assim, o quin- 
côncio. 

O número N de árvo- 
res, nessa disposição, a- 
cha-se, multiplicando-se a 
superficie S pelo número 
1.78 e dividindo-se pelo 
lado do quadrado elevado 

a dois. N =d—" X 1,78. 

O alqueire mineiro, usan- 
Fig. 11—Sistema de plantação em quinconcio. do a distancia de 7 me-
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) 86152 . 
tros entre pés, comportará: 4%49& KNB ª% = 1.758 
árvores. 4 

3º. Distancia de plantio e Nº de arvores por unidade 
de superficie.— A distancia de plantio para as arvores 
frutiferas ¢ muito variavel; entre os fatores que determinam 
um maior ou menor espacamento, destacam-se: altitude, na- 
tureza do solo e topografia do mesmo, insolação, espécie e 
variedade da fruteira, etc. 

No quadro seguinte encontram-se as distancias mais 
usadas e recomendadas para as principais arvores irutiferas 
e tambem o numero de arvores por Ha. pelos sistemas usu- 
ais de plantação. 

Espacamentos em me- (Quadran-| Retan- | Trian- | Hexa- |Quinconcio 
tros. Distancia de plantio | gular gular | gular gonal | (Trestolilo) 

2X2 2.500 2.290 | 2.887 | 4.450 
2, 1.666 
BAA AMNA A e L 2y 1.977 
3X4 833 = 
4X4 625 721 
4X5 500 
5X35 400 — | 366 462 
5X6 s 333 o 
5X17 285 F R 
6X6 277 —— | 254 320 494 

6X17 2 S e 
6X8 208 
7X17 204 186 233 
7X8 178 
8X8 154 — 143 180 

8X9 = em 
9X9 123 112 142 219 
9X10 11 = 
10X10 100 el 2 91 115 178 

Para os citrus geralmente são empregadas as seguintes 

distancias: 6X6, 7X7 e 8xX8; para os abacateiros 8x8 para 

os pessegueiros, ameixeiras, pereiras e macieira 6X6, TX7: 

para a bananeira de 5<5 a 10X10; para as mangueiras 

8X8; para as figueiras, marmeleiros 44, 5x5; para a cidreira 

2X2, 3X2 e 3X3.
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4º. Preparo de covas.— Depois de concluido o ali- 
nhamento, faz-se o preparo das covas. Muitas pessoas, para 
não fazerem segundo alinhamento, abrem as covas ao lado 
da estaca do_alinhamento, numa distancia uniforme e sempre 
na mesma dire¢ao do 1° alinhamento. O Dr. E. Navarro de 
Andrade que recomenda este método, em seu livro, assim 
o explica: “Em geral, o centro da cova fica a 50 centimetros 
da estaca e esta, para as covas de meio metro de hoca, 
a 25 centimetros da borda.” 

Para a colocação da muda empregamos um T de ma- 
deira, cuja haste principal tem exatamente 50 centimetros 
e os bracos metro e meio, ou 75 centimetros para cada la- 
do. Este T é deitado sobre o terreno, na boca da cova e 
de maneira que seu pé fique encostado & estaca e a ponta 
da inserção dos bracos no centro da cova, ponto este jun- 
to ao qual é posta a muda. A haste da perna do T é colo- 
cado no alinhamento das estacas das linhas sucessivas e 
os bracos, alem de determinarem com riger o centro das 
covas, dardo o nivel exato do terreno e, portanto, a altura 
a que deve ficar o colo da planta. 8 

O outro processo, alias muito usado, consiste no em- 
prego da taboa de plantio. Neste caso, antes de se retirar a 
estaca que marca o centro da cova, marcam-se com o auxi- 
lio da táboa de plantio duas outras estacas de releréncia 
tambem no sentido do alinhamento. Esta marcação permite 
a retirada da estaca do centro, porque, na ocasido do plan- 
tio, a taboa da plantação, tendo as suas extremidades apoi- 
adas nas estacas de referéncia, dard exatamente a posição 
que deverá ocupar a muda, exatamente no centro da cova. 

Nos terrenos profundos, leves e soltos, a cova pode 
ser empregada, porém, para fazê-la não se retira a estaca 
do alinhamento. Para isso o adubo é distribuido nas proxi- 
midades da base da estaca (que deve ter de 1 a 1m 20 de 
altura) num raio de 40 cems, devendo ser revolvido ao redor 
com regular profundidade. Na ocasião do plantio conserva- 
se a estaca em sua posição, ajuntando-se junto a mesma, 
a muda, que receberá uma cova de acordo com a profundi- 
dade de seu sistema radicular. Este sistema, na prática, é o 
mais vantajoso para a maioria das espécies fÍrutíferas quer 
seja o plantio feito pelas mudas de raízes curvas quer seja 
com muda de blóco ou torrão. A sua eficiéncia depende do 
preparo do terreno com certa profundidade, como linhas atraz 
ficou evidenciado. 

5% Plantação.— O plantio das árvores frutileras deve 
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ser feito com todo o cuidado, visto ser muito significativa 
a verdade — arvore mal plantada é arvore sacrificada. 

A questao da época do ano é um ponto de máxima 
importancia no plantio das fruteiras, mormente se este plan- 
tio é feito empregando-se mudas sem terra nas raizes. Nestas 
condições a época seca é desvantajosa e não deve ser u 
da para a plantacao de arvores frutiferas em grandes po- 
mares. Do ano, os méses de agosto a janeiro sdo os me- 
lhores por serem os méses de mais calor e chuvas. 

As arvores plantadas nesta época crescem com muito 
vigor e a brotagao se faz rapidamente e muito sadia. Mui- 
tas vezes as mudas não podem permanecer no viveiro, a 
espera da época de plantacao definitiva no pomar, porque 
a brotação nas mesmas comeca a aparecer, o que é incon- 
veniente. As mudas brotadas não devem ser transplantadas 
do viveiro para o pomar, porque não oferecem nenhuma re- 
sisténcia ao transplantio. 

Para que esse inconveniente seja evitado, as mudas 
devem ser retiradas do viveiro, quando estão em periodo 
de repouso, vegetalivo e colocadas em terrico, em abrigos du- 
rante alguns dias, até chegar a época mais conveniente para 
o plantio se fazer em melhores condigdes. 

Muitos sao ainda outras pontos que merecem por parte 
dos plantadores de arvores a melhor atencdo afim de se 
defenderem contra os insucessos do plantio. Na figura 12 en- 
contra-se um resumo dos mesmos. no que diz respeito ao 
plantio de mudas sem terra nas raizes. Para o plantio de 
mudas com torrão ou bloco ¢ tambem necessdrio cuidado, 
porem, esta forma de plantio, não ¢ tão meticulosa quanto 
a primeira. 

Mesmo assim, o esquema da figura 12 deve ser obser- 
vado porque, muito de seus ensinamentos são tambem aplica- 
dos para o plantio de mudas com torrão, como acontece com 0s 
abacateiros e as mangueiras. 

O plantio de mudas pelo s 
rece, a primeira vista, dificil. Porém, as vantagens advindas 
de tal sistema são tantas que os viveiristas e, sobretudo, 
os plantadores de árvores frutiferas, devem preferi-lo a qual- 
quer outro, mormente tratando-se de citrus e plantas de cli- 
ma temperado. 

A plantacao de árvores por esse sistema é vantajosa 
para ambas as partes, viveiros e plantadores, porém a efi- 
ciéncia do mesmo depende mais do plantador do que do 
viveirista. Insistimos, portanto, nos cuidados requeridos pelo 
plantio, os quais se acham registrados na figura 12. 

stema de raiz lavada pa- 
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A cobertura da terra c/ 
capim seco, ao redor da 
muda, é de utilidade: 
conserva a humidade e 
defende-a contra ação di- 
reta do Sob =—— 

[ 

Empregar adubo  curti- 
do, revolvendo-o comple- 
tamente com a ferra. 
Junto ds raizes o adubo 
deve ser evitado. 

“O plantio de uma dr- 

vore requer o mdximo 

cuidado. 

De poucos minutos de 

atenção depende a sua ¢ 

Não se deve apertar a 
terra sobre as raizes: o 
acamamento deve ser fei- 
to normalmente. 

produção. 
Arvore MAL PLANTA- 
DA É ARVORE SA- 

CRIFICADA”. —— 

O tutor é uma medida 
de proteção: defende a 
muda contra a ação dos 
ventos baixos. 
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Regar abundan- =] 
temente empre- ‘I 

gando, pelo me- 
nos, 30 litros de 
agua por cova. 

O plantio mais ALTO 
€ 0 mais certo. O coleto 
deve ficar um pouco aci- 
ma do nivel do solo. — 

É condição essen- 
cial para o desen- 
volvimento da mu- 
da que as suas 
raizes fiquem bem 
dispostas e espa- 
lhadas. 

Fig. 12— Representação do plantio de uma muda sem terra nas raizes. 
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A — Terra adubada com adubo organico curtido: palha de 
calé 30 a 60 Kg.: esterco 20 Kg. por cova. 

B — Terra do solo, destorroada e rica, serve para por sobre 
as raizes. 

C — Tutor para proteção contra ventos. 

E — Coleto. Ponto de separacdo das ra e caule. No plan- 
tio é o ponto que serve de orientação quanto à profun- 
didade da muda. 
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Enxertos de Abacateiros das ragas Guatemalense, Antilhiana e Me- 
Xicana. - Arvores frutiferas e ornamentais. - Roseiras e 

Arvores para arborisações, encontram-se na 

“CHACARA IBITINGA ” 
PROPRIEDADE DE 

JOSE MAURILIO VALENTE 
COM VIVEIROS EM 

S. José do Barroso — S. João Nepomuceno — Juiz de Fóra 


